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I - Introdução 

 

Cumprindo o compromisso assumido anualmente com os sócios e respeitando 

as disposições estatutárias, a Direção da Pinus Verde – Associação de 

Desenvolvimento Integrado da Floresta submete à apreciação da Assembleia Geral o 

Plano de Atividades e Orçamento Previsional relativos ao ano de 2023, para posterior 

votação. 

Em 2023 pretende-se dar continuidade à execução de projetos, nomeadamente, 

o Programa Apícola, o Programa Sapadores Florestais, os Projetos Florestais, bem 

como, proceder à elaboração de candidaturas a novos projetos no âmbito do Quadro 

Comunitário de Apoio em vigor. Na área Social irá terminar o Projeto FormaRedes - 

Contrato Local de Desenvolvimento Social 4G do Fundão, que teve início em julho de 

2020 e termina a 30 de junho de 2023. 

Não obstante a avaliação periódica relativa à execução de cada projeto reportada 

às instituições e organizações parceiras e cofinanciadoras dos projetos, cabe à 

Assembleia Geral de Sócios pronunciar-se acerca da atividade geral e transversal da 

Associação. 
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II – Floresta 

1. Projetos Florestais  

- Apoio técnico aos associados na elaboração de candidaturas às medidas florestais 

aprovadas no Quadro Comunitário de Apoios; 

 

2. Sapadores Florestais  

- Acompanhamento técnico das nossas duas equipas de sapadores, nas seguintes 

ações: 

Serviços de silvicultura preventiva a associados: 

- Ações de limpeza de matos, desramações, desbastes, abertura e beneficiação de 

linhas de corta-fogo, limpezas de matos nos caminhos e limpezas de pontos de 

água. 

Serviços de silvicultura preventiva mediante o protocolo que estabelecemos com o 

Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (serviço público): 

- 50 ha no Perímetro Florestal de Alcongosta (Controle da vegetação espontânea, 

desbaste e desramas e plantações); 

Vigilância, primeira intervenção e apoio ao combate de incêndios, mediante o 

protocolo que estabelecemos com Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas (serviço público) e com o Município do Fundão cerca de 55 dias: 

- Pré-posicionamento em LEE; 

- Primeiras intervenções; 

- Apoios a combate;  

- Rescaldos.  

3. Zona de Intervenção Florestal de Lavacolhos 

- Reformulação do PGF da ZIF de Lavacolhos; 
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- Elaboração de candidaturas aos programas do novo Quadro Comunitário de Apoios, 

para execução de ações do PGF e PEIF. 

4. Bolsa Nacional de Terras 

A Associação Pinus Verde em parceria com a Estrutura Federativa Fórum Florestal 

encontra-se credenciada para realizar a gestão de terrenos na Bolsa Nacional de 

Terras, como tal durante o ano de 2023 sempre que nos seja solicitado pelos 

proprietários iremos proceder aos referidos atos de gestão. 

 

5. Educação e sensibilização ambiental  

- Organização e colaboração nas atividades do Dia da Árvore; 

 

6. Candidaturas a pedidos de ajudas integradas no Pedido Único  

- Formalização e submissão de candidaturas ao IFAP.  

 

7. Divulgação e informação  

- De apoios do novo Quadro Comunitário de Apoios à floresta e seus usos múltiplos. 

- De medidas fitossanitárias a aplicar na floresta de pinheiro bravo. 

 

8. Apoio e aconselhamento técnico 

- Aos associados, nomeadamente na elaboração de candidaturas, prevenção e 

proteção da floresta contra incêndios com ações direcionadas para as populações de 

todo o concelho, promoção do ordenamento e gestão florestal, para que possa obter 

o máximo proveito da sua floresta de forma adequada. 
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9. Outros serviços técnicos 

- Levantamentos perimetrais com GPS, para o proprietário ou produtor 

florestal/associado, conhecer com maior rigor a área das suas propriedades; 

- Execução de Planos de Gestão Florestal. 

 

III - Casas da Floresta 

Casa do Mel 

  

- Laboração: Extração e embalamento de mel; Secagem e 

embalamento de pólen. 

  

- Possibilidades dos próprios apicultores laborarem na Casa do Mel.  

  

- Qualidade e segurança Alimentar – manutenção do sistema HACCP e realização de 

análises laboratoriais.  

 

- Visitas guiadas à casa em grupo ou individual.  

 

- Visitas guiadas aos apiários em grupo.  

 

 

Apicultura / Programa Apícola Nacional  

 

Elaboração da candidatura denominada Programa Apícola Nacional 2023-2027, que 

tem como principal objetivo o desenvolvimento e a dinamização da atividade apícola, 

através de ações que visem o aumento do efetivo apícola existente na área de 

intervenção, o aumento do nº de apicultores, o aumento dos conhecimentos técnicos 

dos apicultores e uma produtividade mais elevada com um produto de elevada 

qualidade.   

 

No âmbito da candidatura acima mencionada pretende-se executar as seguintes  

medidas: 
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- Assistência técnica aos apicultores e organizações de apicultores  

A intervenção prevista na presente secção contribui para dotar as entidades 

beneficiárias com meios técnicos para reforço da formação profissional, 

aconselhamento e transmissão de conhecimento aos apicultores, através de ações de 

assistência técnica a apiários e a locais de extração e processamento de mel, ações 

de divulgação/demonstração e receção/informatização das Declarações de 

Existências de Apiários; 

 

- Luta contra a varroose   

A intervenção prevista na presente secção visa a promoção da eficácia de 

implementação do «Plano de Luta contra a Varroose» incluído no «Programa Sanitário 

Apícola», elaborados pela DGAV ou pelas autoridades competentes das Regiões 

Autónomas; 

 

- Combate à Vespa velutina (vespa asiática)  

A intervenção prevista na presente secção visa contribuir para a execução do Plano 

de Ação para a Vigilância e Controlo da Vespa velutina em Portugal; 

 

- Análises de qualidade do mel ou outros produtos apícolas  

A intervenção prevista na presente secção visa contribuir para a adoção, pelos 

apicultores, de procedimentos de monitorização e controlo de qualidade dos respetivos 

produtos, através do apoio ao controlo analítico efetuado ao longo do processo; 

 

- Apoio à aquisição de rainhas autóctones selecionadas  

A intervenção prevista na presente secção visa contribuir para a melhoria das 

condições de vida das abelhas, através de repovoamento com reprodutoras 

autóctones selecionadas de reconhecida adaptação ao meio, contribuindo para 

potenciar a proteção da subespécie autóctone Apis melífera iberiensis e ainda para 

travar e inverter a perda de biodiversidade;  

 

- Melhoria da qualidade dos produtos apícolas  

A intervenção prevista na presente secção visa contribuir para a modernização da 

cadeia de valor, com a utilização de novas tecnologias e processos para a melhoria 

das condições de produção e comercialização, assim como para um uso mais eficiente 

de recursos ao nível de infraestruturas de extração de mel comuns aos apicultores e 

de outros produtos da apicultura. 
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- Formação / Informação  

Pretende-se realizar as sessões de apicultura, no Fundão, no âmbito das Jornadas 

Apícolas do Fundão. 

 

IV - Desenvolvimento Social e Formação Profissional 

IV.1 – Desenvolvimento Social 

Áreas de Intervenção 

• Promoção da inclusão social e da melhoria sustentável da qualidade de vida 

das comunidades 

• Formação e emprego no contexto das novas oportunidades do território 

• Investigação & Desenvolvimento 

• Igualdade de Género e de Oportunidades 

• Animação Sociocultural 

Valências 

• Gabinete de Ação Social 

• Gabinete de Formação Profissional 

 

IV.1.1- Candidaturas a projetos de desenvolvimento social 

No âmbito do quadro comunitário em vigor, estaremos atentos à possibilidade de 

realizar candidaturas a projetos de desenvolvimento social. 

IV.1.2- Projeto FormaRedes – Contrato Local de Desenvolvimento Social 4G do 

Fundão 

A 30 de junho de 2023 termina a execução do Projeto, nos seus 4 eixos de intervenção. 

Contudo, o programa prevê um prazo de 45 dias, após a data prevista de término do 

projeto, para encerramento ao nível do registo da execução física e evidências das 

atividades, bem como da execução financeira. 

IV.1.3 – Programa “Cuida-te +” 
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Em 2023 pretende-se elaborar nova candidatura ao Programa “Cuida-te +”, dispositivo 

2.2 – Educação para a saúde, promoção de estilos de vida saudáveis de crianças e 

jovens, candidatura encetada ao IPDJ. 

 

IV.1.4 - Animação Sociocomunitária 

Seja como iniciativa da Pinus Verde com o apoio de parceiros, seja como apoio a 

parceiros em iniciativas dos mesmos, pretendemos durante o ano de 2023 desenvolver 

atividades de animação dirigidas a públicos específicos, que serão apresentadas nos 

dossiês técnicos dos projetos e divulgadas aquando da sua execução. 

 

IV.1.5 - Rede Social do Concelho do Fundão 

A Pinus Verde continuará em 2023 como membro ativo da Rede Social do Fundão, 

continuando a desenvolver atividades no âmbito do seu Núcleo Executivo. 

IV. 1.6 – Consórcio Projeto Escolhas 

A Pinus Verde continua a fazer parte do consórcio do projeto Escolhas_MatrizE8G do 

Fundão. Atividades: representação nas reuniões do consórcio, colaboração na 

execução das atividades planificadas. 

IV. 1.7 – Consórcio Projeto Fundão Medeia 

A Pinus Verde é entidade parceira do “Fundão Medeia” projeto de Mediadores 

Municipais e Interculturais. Atividades: representação nas reuniões de consórcio, 

colaboração na execução das atividades planificadas. O Projeto tem término a 31 de 

maio de 2023. 

 

IV.2 – Formação Profissional 

IV.2.1- Candidaturas ao Quadro Comunitário de Apoio 

Pretende-se elaborar candidaturas para financiamento de novos projetos de formação 

profissional durante o ano de 2023, caso ocorram avisos de abertura de concursos. 
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V – Orçamento Previsional 

 

 

PARCIAL TOTAL

Funcionamento Geral 3 000,00 €

Sapadores Florestais 27 000,00 €

Desenvolvimento Social  - CLDS 27 766,18 €

PAN (Medidas 2.1  e 2.6) 78 748,00 € 136 514,18 €

Impostos a pagar 500,00 € 500,00 €

Sapadores Florestais 146 615,02 €

Desenvolvimento Social  - CLDS 59 033,83 €

Fundão Medeia 11 303,92 €

PAN  (Medida 2.1) 37 358,00 € 254 310,77 €

Gastos em Formação Profissional 1 000,00 € 1 000,00 €

Amortizações e depreciações - FUNCION / SAPADORES 2 000,00 €

Amortizações e depreciações -  PAN (Medida 7.1) - anos anteriores 500,00 € 2 500,00 €

Juros suportados 2 400,00 € 2 400,00 €

Outros gastos e perdas não operacionais 100,00 € 100,00 €

SAPADORES 173 615,02 € 43,70%

FUNCIONAMENTO 8 000,00 € 2,01%

PAN 116 606,00 € 29,35%

DESENV SOCIAL - CLDS 86 800,01 € 21,85%

FUNDÃO MEDEIA 11 303,92 € 0,03 €

FORMAÇÃO (não financiada) 1 000,00 € 0,25%

TOTAL GLOBAL 397 324,95 €

ORÇAMENTO PREVISIONAL

ANO 2023

GASTOS PREVISIONAIS

RUBRICA

68 - OUTROS GASTOS E PERDAS - IMPOSTOS

397 324,95 €

63 - GASTOS COM O PESSOAL

68 - OUTROS GASTOS E PERDAS 

64 - GASTOS DE DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES

69 - GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO

62 - FORNECIMENTOS  E SERVIÇOS EXTERNOS

68 - OUTROS GASTOS E PERDAS DIVERSAS

TOTAL DE GASTOS PREVISIONAIS

%

62 - FORNECIMENTOS  E SERVIÇOS EXTERNOS 136 514,18 € 34,36%

63 - GASTOS COM O PESSOAL 254 310,77 € 64,01%

64 - GASTOS DE DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 2 500,00 € 0,63%

68 - OUTROS GASTOS E PERDAS 1 600,00 € 0,40%

69 - GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 2 400,00 € 0,60%

Total 397 324,95 € 100,00%

QUADRO RESUMO
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PARCIAL TOTAL

Associados (Serv. Silvicultura - Sapadores) 57 000,00 €

Prest. Serviços e Donativos -   Apicultura  e Usos múltiplos - PAN 33 000,00 €

Vendas e Prest. Serviços na Rede de Casas Temáticas 4 000,00 € 94 000,00 €

Quotas de Associados 3 600,00 € 3 600,00 €

Sapadores Florestais 90 000,00 €

Desenvolvimento Social - CLDS 86 800,01 €

Fundão Medeia 11 303,92 €

PAN (Medidas 2.1  e 2.6) 82 885,80 € 270 989,73 €

Protocolos com Associados, Parceiros e Entidades Externas

     - Projectos promovidos em parceria (Formação, Ald. Xisto, etc) 2 500,00 €

     - Protocolos de Coop CMF / Sapadores 26 400,00 €

     - Rendimentos com Formação Profissional 1 000,00 € 29 900,00 €

Juros obtidos 100,00 € 100,00 €

SAPADORES 173 400,00 € 43,50%

FUNCIONAMENTO 10 200,00 € 2,56%

PAN 115 885,80 € 29,07%

DESENV SOCIAL - CLDS 86 800,01 € 21,78%

FUNDÃO MEDEIA 11 303,92 € 2,84%

FORMAÇÃO (não financiada) 1 000,00 € 0,25%

TOTAL GLOBAL 398 589,73 €

71 & 72 - VENDAS & PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS

ORÇAMENTO PREVISIONAL

ANO 2023

RENDIMENTOS PREVISIONAIS

RUBRICA

78 - RENDIMENTOS SUPLEMENTARES

TOTAL DE RENDIMENTOS PREVISIONAIS

78 - RENDIMENTOS SUPLEMENTARES - N.E

79 - JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES

398 589,73 €

75 - SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO

71 & 72 - VENDAS & PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 94 000,00 € 23,58%

75 - SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 270 989,73 € 67,99%

78 - RENDIMENTOS SUPLEMENTARES - N.E 33 500,00 € 8,40%

79 - JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 100,00 € 0,03%

Total 398 589,73 € 100,00%

QUADRO RESUMO %
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VALOR VALOR

62 - FORNECIMENTOS  E SERVIÇOS EXTERNOS 136 514,18 € 71 & 72 - VENDAS & PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 94 000,00 €

63 - GASTOS COM O PESSOAL 254 310,77 € 75 - SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 270 989,73 €

64 - GASTOS DE DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 2 500,00 € 78 - RENDIMENTOS SUPLEMENTARES - N.E 33 500,00 €

68 - OUTROS GASTOS E PERDAS 1 600,00 € 79 - JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 100,00 €

69 - GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 2 400,00 €

397 324,95 € 398 589,73 €

(+)RESULTADO LIQUIDO PREVISIONAL 1 264,78 €

ORÇAMENTO PREVISIONAL

ANO 2023

RESUMO

GASTOS PREVISIONAIS RENDIMENTOS PREVISIONAIS

TOTAL GASTOS PREVISIONAIS TOTAL RENDIMENTOS PREVISIONAIS

GASTOS PREVISIONAIS - 2023

62 - FORNECIMENTOS  E
SERVIÇOS EXTERNOS

63 - GASTOS COM O
PESSOAL

64 - GASTOS DE
DEPRECIAÇÕES E
AMORTIZAÇÕES

RENDIMENTOS PREVISIONAIS - 2023

71 & 72 - VENDAS &
PRESTAÇÕES DE
SERVIÇOS
75 - SUBSÍDIOS À
EXPLORAÇÃO

78 - RENDIMENTOS
SUPLEMENTARES - N.E
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VI - Parecer do Conselho Fiscal 

Orçamento Previsional – Ano 2023 

 

Nos termos do Regulamento Interno, vem o Conselho Fiscal submeter à 

apreciação da Assembleia o seu parecer sobre o ORÇAMENTO PREVISIONAL – ANO 

2023. 

Efetuada uma análise detalhada ao ORÇAMENTO PREVISIONAL – ANO 2023, 

verificou-se que o mesmo se encontra de acordo com a Normalização Contabilística e 

satisfaz as disposições legais e estatutárias em vigor, bem como as disposições 

estipuladas pelos vários Organismos estatais com que a Associação se relaciona. 

Nestes termos, o Conselho Fiscal é de parecer que seja aprovado o 

ORÇAMENTO PREVISIONAL – ANO 2023. 

Por fim desejamos que no ano 2023 continuem os trabalhos no sentido da 

consolidação da atividade da Associação e da sua conta de exploração, com vista à 

sustentabilidade futura da instituição. 

 

 

Bogas de Cima, 19 de março de 2023 

 

 

O Presidente do Conselho Fiscal 
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VII – Conclusão 

 

Este documento pretende dar conta, de forma resumida, do Plano de Atividades 

e Orçamento Previsional que se prevê para o ano de 2023, nomeadamente, no que 

diz respeito aos projetos em execução na Associação e a candidaturas realizadas e a 

realizar no âmbito do quadro comunitário de apoio em vigor. 

A Direção da Pinus Verde reúne periodicamente e sempre que necessário com 

a presença dos/as técnicos/as responsáveis que, no âmbito do seu trabalho diário, 

reuniram e trabalharam também e sempre que necessário, com os/as parceiros/as e 

associados/as no território.  

Mais uma vez afirmamos que contamos com o envolvimento de todos/as para a 

prossecução dos objetivos. 

 

Bogas de Cima, 19 de março de 2023 

 

A Direção 

 

 

 

 


